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C O M U N I C A D O

L t v s m o s  90 conhtcimtnto  d t  todas as  p e s s o a s  t^oe tta  ̂
6a/^aram  na Usina Barra G rande  d t  Lencors S . n o  p eríod o  
d c l ,* d e  julho a JO de nouetnbeo d e  1971, que se encontre à 
d isp o siçã o  das mesmas, no dep^trtamento d o  p e s s o a / ,  as  im* 
portancias correspondentes è diferença salarial  a quem tim di 
retto em Oiftudt de acord io  proferido no dtsstdio coletivo T R T *  
SP^N; / 0 I/ 7 1 .A

a) Usina Baxra Grande de Lençóis S//4

Cariocas virão
erri nosso 
carnaval

A Prefeitura local cootra* tou um coojunU (Eceala da Samba) composto de 30 nguras. laodo 6 cabró- chas e  13 ritmistao do Rio de Jaoeiro, que TÍrio a leoço ii Pauli»ta a raaMaar um **sbow'* papular bo dia 14, 3.a feira de carDaral. A duraçio do **ibow" des cariocas terá de duasborae. com-eaado as 20 burae peta Rua 15 t  encerrando* se as 32 hs. na Coocba Aedstiea.Referido eenjunto fei for* madoda uoiAo de : Os maiorais do Bam ba e Oa meoíooa da Rio.

O P O R T U N ID A D E
PrecIsQ-se de t

R • fDecãnlco para trotar

B  * Uenâedores autonomos

Trator nas nouãs instoIacOrs do Q I5 IÍB R 6  
Oistrluidora de Implementos e (Bdqulnas Rgrícolas Itdo , rua 
Coronel 2ooquIm Rnselmo (Tlortlns, 439 (ontigo prddio do Re 
sano, no hordrio comercial.
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Onôvo Ford 
F-100 está uma picada 

Venha logo buscar o 
seu, que a gente faz questão 
de ver você feliz. Temos os 

melhores planos de 
financiamento, prá você 

levar logo o pick-up Ford, sem o menor 
problema. Estamos esperando você.

F0 R D F-1 0 0

FO NES 20246 12070 Lençóis Paulista

F a ç a

Comece hoje
d a  FEN ICIA  u m  m «m b ro  d« s u a  fo m tlio , •  s in to  a  s s g u ra n ç a  d s  f u tu ro  t ro n q u i lo
comprando Le r«s de C,amblo Fenjci», mesm- com pequenas importâncias; faça a sua poupança

N A O  D E IX E  P a r a  a m a n h a  o  q u e  p o d e  C O M E Ç A R  H O JE
Ageaie exclusivo eU*

FEN íC IA  S .A . - Créditos - Financiamentos - investimentos
foat Serrtlvo Sobrioho — R ua X V  de Novembro &•* 141 — Foae 200f 9



Jíien ção estudantes úe 
€ducaçõo física

A Biblioteca rcccbc valiosas doações

A  Bibllotecft Muofdpal **Origeoe$ Le$»a » íc a  
ba de rcc«ber mais v o a  valiosa rem esfi deUvros por 
lotef médio do ?cu patrono escritor Ongeocs Le^sa» A . 
iém das dni^ões de oo9»o coDterrâiteo» bá também oíer 
tas de Paulo Lctu(o e Lygia Pagunder Te lles.

Efitre as obras doadas podemop destacar a va 
llosa coleção **Gfaodei Peisooagens da Historia U iiiver 
sal * e os livros **Pré Historia Brasileira de Renato 
C u te lo  BraDQo; **A Revolução do< Birbos** de Geot* 
gc O rw cli; "Aotes do Baile Verde" de Lygía Fagun- 
de T c ilc s ; "Truques de Mágicas com cartas de baralho** 
de Pu X u . E  psra vocês esportistas» chegou o que há 
de melhor Leia a relação abaixo e veja que a Biblioteca 
também pcDSou em você:

HaltcroMismo pelo método Hercules - Reoa
to Pace

• [u iõ  " Kwanlchl Takesbita
• Gioásoca Hemeoina* N . Pi:han e Silva
• G ínást ca para todos 'H o la o ia  Luyoia
 ̂ Vcleibol* Moacir Daiuto

«- Eosloando a nadar- ]oão Lotufo
» Tên is de Mesa (píogue-poogue) « Leopoldo 

SaDt*Ana
 ̂ Callstenia - Ginástica ‘  loão Letuío

- Futebol de S « lio  - Luic Gonzaga dc Oiiveira 
Fernandes

• Regras dc Futeboi ilustradas - Leopoldo 

Stot^Ana
- Massagem e Pronto Secorro nos esportes 

Paulo Nogueira

« Recreação • Jogos Diversões e Passatempos 

N . Pitbao e Silva*

Leiam, Assinem e Propaguem

O ECO

E S P O R T E S
C A L .  enfrenta Campeão de JaQ 
Só a vitória interessa ao “Glorioso”

Logo mais a tarde» no Estádio Archagelo Bre* 
ga  ̂ c  C* A  Lençoense vai enírentar o Fau lutaao , cam 
peão de fau, na sequência das finais do certame ama 
dor do Estâdn. Dlrceu queria realizar domingo último 
um amíi^toso contra o Pirajú . para melhor aprimorar 
a equipe, o que não (oi possível devido as fortes 
chuvas que cairam naquele dia.

M O D IF IC A Ç Õ E S
O  C a i. que está com 2 pontos perdidos, joga 

rá hoje diferente do qur fez recentemente em São  ̂ ar 
los. Romanc terá «ua chance no gol enquanto que 
Miemio irá p ira  a zaga central, passando W a ld ir paia 
a lateral direita e Cido para a esquerda. No ataque» 
é quase certa a presença de Nicola coro a camisa H 
voltando Cláudio para a posição de centro avante. 
Com isso» Dirceu procurará firm ar mais a defesa e 
ativar mdbor o campa de ataque, pois o C A L . precisa 
de muitos gois para melhorar seu saldo de tentos.

Mas para que tudo isso aconteça, necessário 
se torna que a torcida compareça hoje no 'Estádio e 
incentive de uma forma caloiosa, os esforços de nossos 
rapazes, verdadeiros representante?* do legitime futebol 
amador, pois sòmcnte a vitória interessa ao C . A . Lcn-
çoeiise,

Paulistano X  Brasília
Domingo último devido as forres chuvas caldas 

na região» o joge entre Paulistano de fau z  Brasília  
foi adiado.

Veteranos do C  Á L vencem
jogando 4.a feira ultima, as 2 l h *. nesta cidade os 

Veteranos do C^AL. venceram o time da M assey-Fer* 
guesoD por 4 a ]•

N IC O L A  - volta hoje

com a m ^ •fI I do

Glorioso

j u í z o  l) e  d i r e i t o  d a  c o m a r c a  d e

L E N Ç Ô IS  P A U I IS T A  - E S T A D O  D E  S A O  P A U L O  

2.0 C o rtó rio  de N otas e Ofício da J u s t iç a
( Peito D.o 2J9/3876/71 )

E d ita l de P ra ç a
O  doutor Ju lia  Bonelti F ilho , 

Ju iz  de Direito desta cidade 
e Comafea de Lençóis P a u lis . 

lâ  Estado de São Paulo, na 
forna da le i, etc;..:

F A Z  S A B E R  o todos quantos o presentes edi 
tal viiem  ou dêle conhecimroto tiverem, que no oia 7 
(s e te )  de fevereiro de 1972, ás 13.00 ho ias .á  porta 
do Edificio do Fó 'um  desta comaíca, sido a Rua 7 de 
Setembro n.  ̂ 247 o Oficia] de Justiça que estiver ser. 
vindo como porteiro dos auditório levará a publico pre 
gSo de veada e arrematação a quem mais der e mai^r 
lanço oferecer, acima da avaliação de C r$ . 650 Oü -> 
(seiscentos e cinquenta cruzeiros), o stgulnte bem pe- 
nhorado ao executado A L V ID Ü  D E SO U Z A  M IR a N 
D A  no« autus da ação E x icu lliv a  Cam bial que lhe nio 
ve a íiim alrm ãos Feroandes Ltda perante êstt Ju<zo 
e cartorioda 2,* O fic io .*  sabert "Um  ti levisor rraica 
"  Art 1". de vinte e lic z  pol.gadas, em b« m cstaoo de 
conservação e funcionamento''. Dos autos não cons, 
ta qualquer recurso pendente de decisão e o bem pe* 
nhorado está liv ie  do óous, conforme se vé da ce rti' 
dão de fis , 2Ô vs. E .p a ra  que chegue ao cochecimen- 
to de todos e ninguém p o ss i alegar ignorância, ceter 
minou M M . Juiz se expedisse o presente edital que se 
rá afixado e publicado na forma da Le i. Dado e passa 
do nesta edade e comarca de Lençóis Paulista aos 
l9(d^zenove) de novembro de I9 7 l .  Eu . (Julieta de 
Godoy Cordeiro), Escrivã Interina, fiz datilografar e su ­
bscreví.

O Ju iz de D iie itn 
Ju lio  Bonetti F ilho

A L E R T A

foliões 0 Carnaval está c !
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p r o m o ç ã o d e V e n d a s
A  E L S T R O  T É C N IC A  L E N Ç Ó IS , em comemoração ao seu 2 ] .*  aniversário de fundação, brindará sua

distinta freguesia com preços todos especiais

G ttlodeiaas, T e ia v ie o n s , M a q u in a s  de
C o s tu ra , L asad o ran , FogÔe*, com

c o ta  H elto G os e tc .-..
3 pagamentos, sem juros

R u i X V  de Novembro, 754 ~  Fone 70IS0 L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A



A R U A Q U E  S O N H E I

C i ( t  • (arde. O  lol^ f lia e ja o le i eseoad<a*»e par detri» 
das poucai ouvem e ittod ídat como (lócot de ilg o d io i lo  loogo 
do borizoore* N io  eram braecas. O s caios solares que se filtra* 
vam p jr  elas. tlogram as oavaosde cores as mais diversas e quase 
íoe ip licave ls. N io  m s  uma toialídade eiubcraate embeleza 
va aquêle iafeCo de tarde» pintada pelas s ib  as m ios da natureza.

A  cidade gaahava maior novim ea^sfio . E ra  pràticameo* 
te 0 f ia  de mais um dia de trabalho. A s primeiras casas comer* 
ciais l ie e r ra v im  suas panas. Ajeitando o nó da gravata e colo* 
caodo o paletó, ot íanclon irios de baocos e cscntorios apressa­
vam-se cm d irecio  ao carro  que oslevanam  para casa.

Contudo» nem todas as ruas estavam movimentadas. Ha
via ama, pequena, siagrla e graciosa e a  que as c riao ta i podiam, 
despreocupadas, brincar de rodas divertiado^ se no i gostosos dias 
da infanela.

E ra  uma rua diferente» cheia de encanto e poesia. 
A s árvore* abrigavam os pardais barulhentos e algumas casas ti 
■ham em seus jard io*i trepadeiras coloridas que «e entrelaçavam 
cumo as mãos dos namorados. Do alto das janelas, pendiam as 
ramagens verdes, euidadosameote plantadas em vasos.

M ais aOiantc»ouvl acòrdts de um loftrunento t io  amigo 
e soacro, que ja n io  mais conseguia lembrar o nome. Adentrei 
deíinitivameote àquela rua. A íip s l. todo aquele ekcanto e poesia 
viaha de encontro com o que sempre q u iij morar na casa de umo 
rua ostlas, Idêatica áqueU que minha imaginação idealiaxari» mas 
qoe a realidade nunca pudéra construir ...

Aos prtucos» cheguei • ttquina de onde provinha a doca 
a t i ic a .  lunto ao póste e diante das criancas que alt brincavam, 
um homem forte, de apsrtncia  meiga^ manejava aquele instru* 
mento atè então esquecido, E ia  um realejo» o velho realejo que 
vinha completar a beleza do momento, ligado ao pôr do sol, as 
nuvens coloridas, ao cair da^ srdec com squela rua diferente.

Com a outra mão, tirou o chapéu e fez  rcverincia» sau* 
dando, aáo sé a mim. mas também a natureza*

^  Como Deus i bom. exclamou*

— Como Deus é bom» respondí.

Súbito acordai* Tud o  aquilo era u a  aooho bom» que veio 
por ilg u a s  mementos, refletir aquilo que ficou esquecido num 
canto de minha memória.

Sim» Deus á bom H á na realidade ruas assio»

E  enquanto n io  encontrar a que sonhei. Deus. vai fazen 
do com que eu vfva. ainda que por alguns momentoti na R U A
Q U E  SO .M H El.

E .  Coneglian

Farmácia dc Plantão

C o ração  de Je su s

J) r, fiei n a Ido X  elís Sumin atti
CIrurgIáo Dentista

Kaio X
Atendesse diariamente 

das 8 IS  11 hs. da manhã

Av. 25 de Janeiro 501

Lençóis
Fooe 30 176

Paulista

R e f r ig e r a n t e sL u iSao
Ângelo Paccol a Primo

No frio  oo 00 calor 
Refrigerantes São Luiz 
Conhecendo seu sabor 
Voce repetirá B IS ...

Produto áa

A ç u c a re ira  Z i l lu  
L o re n z e tti

( Usina São José )

t  que orgulha o mercado nacional

quer dizer 
doçura.
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Novena que o Corro voi subir ds preço omo* 
nhã; se isso ocorrer a gente s6 roi 
guiar corro guando fôr ao Porque de di
versões

mundo reza
ÊL8 PROMBTSU » 8e M« imardet 
Eu u ia re í  codtm co  d«* m iie n c ò rd ia ;  
quanto a a i i  Me boorardes. ta&ie m a ii 
voa favoroecrai''*

Jiovena do Jyíenino Jesus de Praga

CH U TE  
C A N E L A

POR RIMEDEM

Com todo aquela chura t  c r is  LeDÇOla 
subiodo. quase o S A A E  * 'S A IU * de suaa depcadeo- 
elas ju^tamesre por causa da âgua.

A  devoção ao Meoloo }esu i de Praga (capita] 
da então Boêmia* hoje capital da Checsslovãquia), co 
meçsu ssilm - Em  162S, uma acbrc dama» a Prmeeaa 
P o ly ie se , Inspirada aoTenormeate por D e u i, ^eatlu - se 
aaímada eo  socorrer ss Carm elitas Oescalfoa da cida 
de de Praga, os quilA passavam misérias. Resolveu 
então» presentear os Padres com a Imagem do Meolao 
It s u i e disec^lhest ‘'Reverendos Padres Carmelltes: 
Venho dar^vos o que de mais cero poasuo ao mun 
do. H oata l esta Imagem c jamais coisa alguma vosta l 
tarã"*

O s lOúmeros favores e graças alcaoçadas com 
tal doação foram um fiel testemunho dei<sas p ila v ra s  
O  primeiro favor cido foi o Padre CarmelUa Descalço» 
P r t l C lrilo  da Mãe de Deus» o qpal rezando fervaro* 
semente diante da sagrada Imagem, se viu curado dc 
uma grande a ílição  de espirito. Exposta em 1628 essa 
imagem a vllsitação púbbca na Igreja de 5ta. M aria 
da Vitoria, templo cuidado pelos Carm elitas, foram ta i 
tos os prodígios operador pelo'Me&loo Oeus» reprcseo 
eado naquela Imagem^ que dal se originou a devoção: 
Menino |esut de Praga.

M as cerno sóe acontecer com as obras de Deus 
as qaals o l&lmigo não secsnsa de dar acêrrimo com 
b«tte. que na terra a luta è apenas pãlfdo reflexo, não 
fardou mútro a pu^glrem grandes estorvos a devoção 
ao Meoloo ]e»us que tantos milagres ah se verificavam.

A heresia (doutrina contraria aos dogmas da 
Igteja) perseguindo a tudoc a tono^, ofuscou p jr  al* 
gum tempo» o esplendor da devoção ao Menino Jesuf 
A cidade dc Praga caiu nas mãos doa herégesc mal 
feitores e os Padres Carmelita»; foram expulsos, as Igre 
jas profanadas.

M as. **quem é como Deus**?. A  hora da Pro 
videncla soeu e enfraqueceu*se as forças do Inimigo. 
O s padres puderam voltar e restava encontrar a sa* 
g rida  Imagem. Onde estiva  7 Procurindo-a os padrea 
tneoQtraram*na entre o# escumbros da Igreja. Encoo 
trarara^oa toda m airrauda e os ímpios e maldosos» ha 
viam cortado as mãozinhas. Mas estava praticameott

Mo rreu quando

nadava

No último dia 22 as 17 horas, quando. »e bsnha 
va no rio Cox^pó. em Cuiabái Mato Grosso» o (overn 
lençoeo^e Aurélio W la d e a ir  Paganholl pececeu afoga 
dOf tendo sido encontrada» pelo corpo de Bombeiro di« 
quela cidade, somente dia 24 •• 9 horas.

O  seu lepultaraente dcu«se oo no cemiterlo da 
quela cidade*

A noticia do desaparecimento do jovem, qnt 
era filho dosr Glocondo Poganholl» coasternau seus 
parantes c amigos aqui residentes

intacta e isso animou os Padres carmelitas. Colocada 
a Imagem a visitação, verrficou se o poder do Deus 
Menino. O  Inimigo começava a voltar, quando de rê  
ponte rebentou a desordem t a confusão em suas filei 
ra i e aquele exército acabou reduzMo ao nada. Praga 
estava livre e salva.

Apés titarem as Imagem dos escombros» os Pa 
dres carmelitas reuniram-se e. quando rezavam diante 
dela, cada um pareceu ouvir da (cagem  e^)as pala* 
vras : Não tciuai«. Considetai que Eu  sou o Vosso  
Deus* 00 melo de todos cs p^vos da terra» serei exa) 
tado e glorifIcsdo*'. Mas o divino Menino não se 
limitou só nessas palavras.

Um  dia» F re lC ir llo . ao estar absorto em pro­
funda oração diante da Imagem ouviu desta o seguinte: 
*'Se Me amardes Eu  us-rei convosco de misericórdia: 
quarto mais Me botirardes. tanto mais ves favorecerei'**

Após tudo isso . aconteceram grandes conver 
s6es» curas e graças extraordinários, no decorrer do» 
tempos.

 ̂ O s padres Carmelitas trouxeram p^ra o B r i*  
sil a devoção: oo R io existe a Basdica do Meoloo )e 
su i de Vraga. Sucedem-se as graças» bênçãos e bene 
ficios alrançados. O  ro*to do pequeno Rei. tem um 
reflexo divino. A mão direita está levantada em ato 
de abençoar e a esquerda segura um globo * o mun­
do. Cinge«.lhe a eabeçinha uma augusta coroai uma tu 
nica e um manto imperial dão lhe imponência e graça* 
O  sorrífo infantil que ^urge dos lábios rosados^ atrai 
noasos olhares, anima a todos e parece nes fa lar como 
falou a Pret C lrilo . cu(a promessa tem cumprido flcU 
mente.

Ê le  sairá sempre glorioso dos combates cem 
qne os «equazes de satanás tentam destruir o S*u rei 
ao. **Não temais coosideral que E u  sou vosso Deus...

Por Isso e mundo reza a novena do Menino 
fesuS de ^raga. cujas graças os (ornais sempre publi 
cam (untamente com a oração» conhecida ie  todo» oa 
necessitados*

De o **Devoclonário do Menino (esus de Praga «t

CARNAVAL 72

Cerno nos anos is icrlo res» o Carnaval de 
72 promete ser aolmadlaslmo, aos salóes do U .T .  C* 
e Centro Cultural.

Sumos iníotmados que em ambas i t  entlda 
des sociais. reaUzaf*se ão quatros bailes ; sabido» do- 
■ingot segunda e terça feira de Carnval» como lim *  
bem dois vesperais domingo t  terça feira.

O i vesperals aetio dedicados à petizada len
çoensCf

Haverá concurso de fantasiaa. follóts e fo
lloaas.

O s bailes serão animados por experimenta* 
das Bandas Carnavalescai*

_  A  Italia já tem a pllula do homem !

^  Bela vantagem 1 H á multo tempo nõs 

tomamos '^Engov** !

Em São Paulo na Zona do 
Mercado, o problema das enchen> 
tes continua **enchendo’\

_  O s árabes querem guerrear de qualquer 

jeito com Israel.

^  V a i ver que a guerra dá lucro p rá tles .

Na tra&efra de um Chevrolet Gaúcho esta 
va escrito ; Também sou da academia de letras • « e 
nota» promissórias.

Noticia Urgente, Chega atê nossa redação 
informações de que está quebrado o htdrometro que 
eoorrola as chuvas, no céu e São Pedro nSo consegue 
encontrar a chave de cano .**

Foto Relâmpago

Foto colhida ha  ̂

horas da manhã de 

bofe Ingo npot a 

Festa do Chop p

— Dentistas apoiam o usô da chupeta em 

hora ela deforme os dentes.

^  Se deformar, para êlcs vai le r uma *ma

mata• 9
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c a rro s u sad o s rev isad o s com g a ra n t ia
S E D A N S  1 2 0 0 ,  130 0,  K O M B I S ,  V A R I A M

V

F i n a n c i a m e n t o  d e 10 a 30 m e s e s  I

so na

S. A. Lcnçocnse dc Comércio e Autcmoveis “SA LC A ”

Revendedor AiUotlsado Voikswagen Avenida 25 de Janeiro. 537 — f m ,  2C121



Morreu o

Dr. Sismaringa de 

Morais Cordeiro
F ilrc e u  diâ 19 ultimo em S lo  Piulo«  ̂d r. S!g 

o ir^ Ég i de Moreis Codciro, com 72 eac» de idade.
O  extiato Oelegado de Policia de Leoçéit 

PauUata por voUa de 1939 cquaado da fuad acio  dêa 
te )oraal«em |938e ío i graade colab^>rador de O  E C '0 . 
maate&do por doía Uagoa aaoa. a coluot aocial.

Eaxre a t  au^s prectoaaa colaborações^ existe 
uma que guardamos com todo o cariaho em floesos 
arquivos* datada de 7.9.1939, ey)a crônica tioba o t i­
tulo : O  Ota da PatrJa e cojas palavras resplandeciam 
o seu amor aa  B ras il :  D izia Morais Cordeiro a 7 .9 . 
39 em O  E c o ;
"P à tria  fovem, heróica, tk a . logeste I 
N a  tua juventude rtspleadente.
T ú  te pareces com o Herói Glorioso,
^  Ssse Rnnclpe-heroí de vinte e poucos aao i 
Que p roclasau  a rua Indepeaiencid 1 ...

O  sete de setembro é a lloreícència ,
O  nascer, o surgir da Pátria que a de ser 
A  T e rra  do Puiuro!
Aqui bá de vjver
A  humanidade redimida
Pelo sangue de amor da notsa fé.
Pelas gotas de sangue e de luz 
D a  G loriosa Cruzeiro do Sul •

T inha razão M orais Cordeiro quando em 1930 
dizia cessa cróoica que c o ita  Pátria havería de s tr  a 
terra do Futuro.

Ho;e isso se concretizai
Descance em paz» dr. Morais Cordeiro, pa 

Iriota ineumparave!. velha amigo doi Jençecofct c giao 
de colaborador de O  E C O . Alem de suas colaborações 
todas guardadas coco com carinho, coatamas lambem 
com 0 lindo livro de poesias da mesmo autor, iatUula 
do : **Tunlca dt Jesus".

J u í z o  de Direito da Comarca de 
Lençóis Paulista Estado de S. Paulo

2.0 Cattorlo de Notis c Ofício de Justiça

(Feito n.o 52'215i/70)E d ita l de P ra ç a
o  dr. Julio Bosettf Fiihn, Juiz de Dliello 

de<lá cidade e comarca de Lençóis Pauli»ta 
Estado de SSo Paulo, na forma da lei etc.

FA Z  SABER a todos quantôi o presente edi. 
tal virem, ou dele conh cirnenlo tiverem, que no dia 8 
(oito)de fevereiro de i972, às 13,00 hora», à porta do 
Edilicio do Fo urn desta Comarca, sito à Rui 7 de 
Setembro n.o 247, o oficial dejusiica que estiver ser- 
vindo como porteiro dos audilorios levará a publico

firegio de venda e arremataçlo a quem mais der c maior 
inço oferecer, acim* da avaliaçio de Ct$ 4.000.00 - 

(quatro mil cruzeiros), os seguintes bens penhorados 
à Executada Cooperativa de Consumo de Lençóis Pau 
lista nos autos da açào Executiva Cairb iil que lhe 
move a firma Anderson Clayton S. A. Industria e Co. 
mérclo perante fiste Juízo e Cartorio do 2.o Oficio, a 
saber ; "Um bOcào frlgoriflco, com tr£s rnetros de com 
primento. recoberto de fOrmica, com duas grades de 
um metro altura, acoplado com um motor, marca "Bra 
s i r  de D.* 701254, voltagem 11 x  /2. tipo motor M33.6'*. 
Dos autoi nào consta qualquer recurso
p e n d e n t e  de  d e c i s l o ,  e oa bena
penhorados eslSo lívre de quaisquer onus 
conforme se vè na cetiidio de fia, 50. E , para qu  ̂
chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa 
alegar ignorancla. determinou o MM. Juiz ae expedisse 
o presente edital que será afixado e publicado na for 
ma da Lei. fiado e passado nesta cidade e comarca 
de Lençola Paulista, aos dezenove (19) de novembro 
de 1971 Eu Jull*ta de Oodoy Cordeiro, Eacrlvfl 
terina, fiz datilografar e subsc evi.

O Juiz de Direito — Julio Bonelli Filho

O u tro  c h o q u e  de 
veícu los

Na Z a  feira ulUma« dia 2A, aa 14,30 ha. apro 
ziaadameote, ao loogo da Av. 25 d t laotlro , draate 
do Pátio da Rodoviária, aegulodo do me«ao acotido, 
chocaram-ae literalm eate o G a l/x ie  de chapa 8730. 
de propriedade de Gabriel Czaroowaky, reaideote oa 
Uaina Barra Graode, com o eaoichão Chevrolet, cha­
pa Q T  0640. de Macatuba.

O  Impacto. Dão causou, ao que coaata. feri« 
meatos aoa ocupantes doa veiculot»

A Policia , tocoBtlDcoti, compareceu ao local pa 
ra aa provldeacias.

Eco poucos d ias. a Av» 2S fo i palco de d t ís  a* 
cldcDtes de irâasito .

jScyena poderosaao J)/íen̂ no

Jesus de Praga

Oh! Jeaoa que dlaseatts : peça t  receberás’ pro 
cora t  acharás, bate c a porta se abrirá. Por lotermá 
dio de Marla^ Vossa Sagrada M ie . eu bato procuro 
c voa rogo que mioha prece se|a atendida. (Meocloaa- 
ic  o pedido.)

Oh! Jesus, que dissestes: Tudo que pedires ao 
P a i ecD meu aome. Ê le  atenderá, por intermédio de Ma 
ria  Vossa Sagrada M ac. eu bumildemeote rago ao 
Vosso Pa i em Vo>so aome para que minha oração 
seja ouvida. (Meocloaa>se o pedido).

O h! fesu i que dissestes t O  C éu e  aterra pas 
sarão» mas i  minha pslavra não passará, por loreroé 
dio de M aria Vossa Sagrada M ie . eu confio que ml- 
nha o riçáo  seja ouvida. (Me&clooa-se •  ped^o).

Rezar irè i Ave M atias c uma Salve Rainha.
casos urgentes esta Dovena podeiá ser 

feita cm 9 horas.

Mandada publicar por graças alcançadas.

B . O . M . M .

Judeus yiuréUo Wladenjir 

J-oganhoH

Já fss  uma semsna qut voce se fo i, dei­
xando em todos os corações a lembrança e a imagem 
de um Jovem alegre e (orte cheio de v l ia  c tiperan-
Ç iS »».

Na sus breve passagem pelo mundo, você 
conseguiu preencher nm lugar insubstituível no cota* 
ção daqueles que o conheceram, mormente no da soa 
namorada, que hoje chora amargamenie a soa falta.

Ê  amargo punglr que se experimenta, quan 
do a morte traiçoeira, nos espera de tocaia para nos 
roubar a vida de um momento para outro.

Q uiz o de»tino qoe voe i Aurélio» fósrc en* 
eontrar o triste fim em paragens t io  dlstantca, o qut 
nos privou do cumprimento do ultimo dever de amigos 
de acompanha^^lo á derradeira morada. V o e i Jaz, oa 
loogiacua Cuiabá c nós. seus conterrâneos de longe, 
lamentamos n sua passagem ocorrida Inlelizmente, na 
melhor fase de lu a v ld i i  em plena mocidade» quando

tudo é sooho^ amor e poesia. Você Aurélio , viveu 
pouco mas como alguém disscí *'i$se pooco vocèapro 
veitouem dôbre".». aproveitou, talvez, porque, cm seu 
espírito alegre e comunicativo, tenha se deslumbrado 
a sua breve trajetória amar seus eures queridos, amar 
alguém que seria rua futura companheira um día, amar 
os amtgos de profissão, m 4«,você parecia que viera ao 
mundo para passar .»• passar como uma rápida estrela 
que deIXa um rasto brilhante e mergulha melgameate 
ne infinito

Receba Aurélio W ladem lr Foganhoh^ o 
adeus de seus cotes queridos, de lcus amigos, de sua 
dru^a, de seus colegas dc trabalho e dêste que você 
chamava dc tio BertOá

Alberto Paccola

Bate Papo
—  Em  poucos dias, ĥ  uveram acidentes 

de transito em ruas da cidade, fei zmente. sem maiores 
coDicquênciBF e sem vitimas a lamentar.

h__ fi

— O  fato é que se tem verificado um pen 
CO de abuso na velocidade, em plena ví^ públick. Há 
ca5*os de gente (rapazer, pode-se d>zcr), que fazem cur 
vas sobre as duas rodas, a ll na entrada pata a rode-* 
viária

— Mas temos c^rrteza que isso terminará 
logo, pris o excelente Delegado de Policia e de T ra n ­
sito, D r . Jorge M yasblro, reassumirá suas funções na 
Policín loca l, e extlnguirá com os abusos, podem crêr*

— Serviço de Proteção ao Crédito Já fun 
clonando aqui, e ao que parece, em todos os lugares 
Bõa coisa, sem duvida. M as « . Seria bom também» 
que se fundasse ou se crUsse o Serviço de Proteção 
ao Consumidor* não acham?

Bem» Isto  são apenas conjecturas, su*
gestões »».

— Muitos alunos já frequentam o Curso 
de Especialização de mão de obrai sob a orientação da 
Prefeitura» São eletreclslas, pintores, encanadores, que 
aperfelçoam-se ttóclcamente, ]á no colégio Comercial» 
Dentro de poucos dias» assistirão aula* práticas nas 
dependeocias do Salão paroquial, a catgo da Funda* 
ção Educacional de Bauru.

—  Estamos gostando e admirando os esfor 
ço i dos Jovens e bem assim , a dem.^nstração de rcli 
glosidade na M issa da joveotude, nas noites de domio 
go Um espetáculo maravilhoso, oo que tange à íê . Gos 
tamos tambera do Vigáric», (um mestre em musica e 
canto o iíeonlcc) que ao lado da juventude dc quem 
tanto confiamos, acompanhou os cânticos com o o ig io  
da M atriz Parabéns, gente. Que Isso continue seopre-

Pensamento Bíblico :
Vêde qut ninguém vos engane; pois v lt lo  aqueTes, 
cm M eu nome dizendo: Eu  sou o C ris to .c  seduznio

muitos'* (S . Matheus)
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Dr. Jorge Frederico 

Víeita

Aproveite pa â renovar o mobiliário de seu lar ! C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

Casa de Móveis Moretto
C ertez a  de bons negocios p a ra  você !

R U A  X V  D E  N O V E M B R O  5 6 4 F O N E  2 0 2 3 2

RAIO X

eieadc com hora aercade

Rua F la rlaaa  Peixoto, 750

» /

C A S A G R a N D E B ^ R
D £

L A N C H O N E T T E  ’*

Valéno J í. Casagrande
Acha--se modernamente instalada na Rodovária* a

C A S A O  R A N D E B A R L A N C H O N E T T E

para bem servir tudo o que se refere ao ramo: café, sanduíches, pasteis, vitaminas, etc

i ) r .  Suciano Remardes filho formada Coração de Jesus S)r. Sidio
A D VO G AD O D E Su iz  Posi

C IV IL  .  C R IM IN A L  T R A B A L H IS T A
Decto Celso Campanari

A C ID E N T E S  D O  T R A B A L H O  - E X E C U T IV O  C A M B IA IS D IA  E  N O IT E  A  S E R V IÇ O  D E  S U A  S A U D E 1 C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

E S C R iT O R IO  — Roa 7 de Setenbfo Pooe 17 Rua X V  de Novaorbro — F m t  2.0006

-  R A IO  X

y v a l ú c m i r o Borcat

Jigrinjerjsor
medições de fazendas 

Alinhamentos
Loteamentos

Serviços
Nivelamentos

Topogr îficos

7>r. JoBo paccola Primo
Ateade pck) I .  N . P .S

M c4lta « Operador - Parttlro

do Dcpartaacoto da CciaaÇa 

Carteira do Coaaelko R a |lo aa l dc M cd ltlaa  a .«  7021

U M Ç 9 I S  P A U L IS T A

tlaadc férnaoti 
kora mareada

C O N S U L T O R IO  -

Rua Garalde de B a rra i. 

B.o 7 i4



i n t
T é c n ic o s  r e c e b eb o lsa s de e s tu d o

A entrega de 129 b >Uas de estudo aos melhores estudantes de.escolas técnicas do 

pais marcou o início efetivo do convénío educacional firmado entre a Volkswageo do 

Brasil e o Mioisiéiio da Educação e Cultura, visando o aperfeiçoamento de técnicos
I

de grau médio e superior, nas áreas de eletrotécnica e mecânica.

Um ano após a assinatura do convênio, med>ante c  qual ficou decidido que a doa. 

Câo de Ct$ 500.060,00 .  feita por aquela indústria ao M EC, por ocasião da fabricação 

de seu milionésimo vrfciilono país .  seria aplicada em Obrigaçóes Reejnstáveis do 

Tetouro Nacional e que apenaa o seu rendimento seria desiinado à concessão das 

bnisas de estudo, já se pnde comprovar a funcionalidade dêsse convênio, na prática, 

levando em conta o elevado número üe estudantes coniemplados. Dos 129 bolsistas, 

104 sâo siuDos de escolas de nivel médio. eZ5de universidsdes federiis.

À solenidsdc de enliega das bolsas, realizada recenfemente nas depeedêsciis da 

Escola Técnica Federâl d t S io  fsu lo , compareceu o Prof. Ivanctr Castro, representrndo 

o Ministro Jsibas Passarinho, enquanto a Volksvk'âgen do Brasil se fêz representar pelo 

seu Diretor de ReUçÓes Industriais, Dr. Mário Bernardo Oarnero.

P R O G R A M A  D O S B O LS IS T A S

e

Procedentes de diversos estados do pais, alguns bolsistas estiveram em Sfo Paulo, 

a convite da Volkswagen do Brasil, pa<a representar todo u giupo na solenidade de 

entregadas bolsas de estudo. Na capital paulists,êstei estudantes Uveram um pro. 

grama Intenso, do qual coQ-tou uma vî îla Is  instsliçfles daquela fábrica de automóveis, 

quando foram recebidos pelo presidente da cmprêsi, Dr.Werner P. Schimldt.

Revendedor Autorizado Volkswagen

S. A. L ençoense  de C o m érc io  e A u to m ó v e is
A V . 25 DB JA N E IR O . 537 FO N E. 20121 LEN ÇÓ IS PAU LISTA



P réd io  do 
B anco do B ras il

istes d U i 09 trabâlhos terão iniciados*
Melhores ÍDÍeroações no proitimo numero.

ade SCO

N o ano passado iníormamos not nossos leito 
res que o prédio do Banco do Brasil desta «:Idade se 
ria  Iniciado no começo de Janeiro.

Todavia^ houve um retardamento oa aprovsçio 
da planta do cdiflelo no R io de Janeiro, oa^ que por

Também o Bradesco local ji euida de construir 
seu novo prédio na ftua 15, no quarteirão entre a 
Cel Joaquim GabrfeI e Flonano PeIXoto.

^'ara tanto depend: unicamente dos ultJmosa 
cêrtos de ser lavrada ei>criturè entre as partes, para 
tedar^Qleio t  constiuçio .

Farmácia São José
Lopes, Pettenazzi & Aíeiio Ltde.

yariadissimo estoque
maxima presteza no atendimento da

sua distinta freguesia

dia €  noite senwrc servindo bem
R u a  I S  de N o v e m b r o .  8 lZ —  F O N E . 2077

L E N Ç Ó S  P A U L IS T A

Mais 700 caminhões para 

melhorar nossas estradas

o  goveroador L*udo Natelassiaou ontem, em 
toleoldade realizada no Halacio dos Bandeirantes, o 
contrato referente à maior compra veículos para tra 
balhar em nossas estradas ja efetuada em quaiquer épo 
ca pelo Governo do Estadui 700 camínhòes da Gene 
tal Motors do Brasil, destinados à Secretaria dos Trans 
portes. A  operação, financiada pela própria fabricante, 
num montante de 43 milhOes de cruzeiros, tem o aval 
do BADCSP > Oaoco de Desenv*)lvimento do Estado

de São Paulo.
Segundo infoimuu na o. 

casíão o secretário Paulo Maluí, 
os veiculo irão para o deparlainen 
to de Estradas de Rodagem, 
que tem assim oportunidade de 
renovar sua frota e dar melhor 
atendimento a vários setores de 
acérdo com planejamento elabo­
rado em conjunto com a USAIO.

M a te r ia is  p a ra  C o n s tru ç õ e s

M O TT
Industria e Comércio de Esquadrias em Geral

Avenida 9 dc Julho 761 Lençóis Paulista

Casa de Móveis lEGO
d «  4 paê  D i n f o l i

O ponto alto da elegancía do

UextH "J-ibiona" 

ieni novos donos

A ttxtii **FÍblcaa*' fuada 
d« pelo proprictJrlo sr« M ario  Bl 
zioi foi adquirida peloi s r i .  Ja io  
dt Cam por, P ra fic iico  Bsttvam  
Duarte e Daolcl C o ita  dc D cu i.

Aa í  aovo» proprietários 
da TezU l fib íaoa . desejamos^lbes 
franco progresso e que veoha 
coDtribuir cada vez mais* pelo 
engraadeclffiento do parque 
industrial leaçoense.

H O JB  N O  -B R E G A O '*

C Sençoense

X
Paulistano

de (Jaú)
P E L O  A M A D O R  E S T U D U A L

seu lar e sempre na vanguarda dos

p r e ç o s b  a  i1 X o s
Rua AnKa Oarlbaldi 61 F O N E 0118



CONHEÇA OS NOSSOS PLANOS. 
SÂO TAO BONS COMO OS 

NOSSOS CARROS.

Faça uma vtsiu á gentai a 
escofha á vontada aau 
Volkawagaru

Nóa tamoa planoa ótimos 
para cada um dèlas.

V. poda damorar o quanto 
quísar. Batar o papo qua quisar. .

Poda felar aóbra o tampo, ----
0 último filma da Sofia Loran 
e até maamo aóbra automóval. O importanta 
é qua V. aa ainta bam aqui.

E  dapoia, aa v» raaolvar fechar negócio

conoaco, fique aoaaegado, que 
nóa cuidamos da tod^ oa 
detalhes do financiamento.

Para qua v. possa ievar o 
quanto antes aau nóvo VW* 

Qualquer qua seja 
\ sua escolha*

Sabe por qua tudo Íaao? 
Porque pra nóa, mais

Impor^nta do qua oe t^ns planoa a oa bons 
carros, aáo oa bona clientes.

Como V* ^

M/rOfBZAOO

A
s. A . Lençoense de Comércio e Automóveis



S O C I A I S
ANOS

J i O J €

Afitonio Aadre^lip »r. Paulo Raazaoí

D U  3]

i r i .  Adélit Lioi O liva , espoia do sr. O lival 
O liva , tr . Aaaad Cah li. reaidcDt<! em São Paulo; jovem 
Paulo Pedro S íoõet. jo vaa  Joel D ao irl de Caiuargo

•  D ia 1/2

ira . Aleticie Moretto fiotUD. espora do sr Vi« 
corio Rotrao, retideote em S io  Caetaoo do Sul. jovem 
M ario RibeJro (uDior. filho do i r .  Matfo Ribeiro e do 
sa  Igaêf LumiDatri Ribeiro» re s lie stt em Coroelio Pro 
cópio» Paraoà', Aoa Alice S&ochei Barreto, Otvaodi* 
oha Cavarsan Citnó» esposa do i r .  Luiz Cimó, restden 
te em S io  Beroardo do Campe* sta. Alayde Quirlao 
de Almeida

Dia ÍI2

ar.  ̂Iberro CiovaDetti, sra , Amabile C . Nelli, 
esposa do sr . Pedro N ellí; i r a . Shirley Ram irei Spioeili 
esposa do sr. Igtacío ^piaelli, residente em S io  Paulo 
fta . M aria {oaè PauU de Fre itas, ^ra. M atia Maura 
C arrit de Souza

Dia 4/2

ira . Aogeltna Ciccoüe Meretto, esposa do sr. 
Heracio Moretto: V io ic  us Afldré, íübo do sr. Haroldo 
Cezarotü e dooa 01g« Purgaao Cezoroctr, sra . O lga 
Purgano Cezsrortí. e>posa do rr . Haroldo Cezarotti; 
José Lu iz Antiga, s ia . rm tiia Carrilho M . Voros» es« 
posa do sr. Atiiio Voros *, M ir a  Hugeuia da Süva.

D ia 5/2

ir .  Aotonio Aogelico» )oão )ose Dutra, jovem 
Oriundo C a rlo i Mioecru

S r. DéCiO Celso Campanarl

Hoje« aoiversdna o sr. Deci(» Celso Campana

ri. proprietário da Parmaefa Coração dc Jesus. Verea 
dor da m amara local e pe»soa muilo relacionada oes* 
ta cidade.

Ao sr. Oecic i eJso Campanarl# os nos<ô» cum 
prime&tos, pela passagem da sua efemeridt oatalicia.

N a s c i m e n t o s

R e la tó r io leva

Acba*se em festa. de>de o dia ultimo, 
o lar do sr. Renato Antonif Borio» fuocianario desta 
íoiha e û̂  esposs Fátima Terezinha F . Borio.c^m o 
advento de um menino que na p<a batiçmal receberá 
o oomt de Renato Aodrè.

No dia 2S dc cerrente. o sr. W a re r  Pac* 
cola e sua ezma. esposa d< Od A nim aria  Targ z Pac- 
cola tiveram seu lar em festa com o advento do scu 
primogênito, que recebeu o nome de W an e  Roberto.

€n/aces jyfüfr/mon/aís
No dia 19 dc feveieiro vindouro, às l6  horas 

na Igreja S io  Domingos a rua Caib  » *64. Perdizes» S io  
Paulo, re a líza r-se i o enlace matrimonial do jovem C rê  
menio Medola. filho do sr. Boveto Mc^ola e FraDCi«ed 
Pelegr n Medola, cem a «ta. Branca Helena Esteves 
filha do s r . M ario M artins Esteves e dona E lza  Fasta 
E»teves»

/ia Usina S j j  José  
^^F erru g em '' a v a n ç a

Mâi» dois foco« de 'ferrugem* dc c^feeiros, fo 
ram encootradoi* em caíezais sa  U^ma São Jo^éi de 
propriedade do Grupo Z  Jlo Loreozerrí. no ^nicio da se* 
mana oo êtn finda, e li.'go após puni carmos uma en* 
tieví>tâ com o ss. JuUaot' Lorenzettí sÕbre o as unto.

Imediatameme, cuideu se da decepa dos pés a 
iscados e da puverlízaçao ao redor dos mesmos.

p re fe ito  a ^^D uratex
U  o relatório do Coo«êIbo de Administração 

da D U R A T E X  S/A , publicado nos jaroaís da Capt' 
la l co último dia 37. fez com que o prefeito Aoto 
mo Lorenzetti Fdho rumasse imediatamente para São 
^aulo a f i m de avistar • se com os diretores daquela 
grande empiesa*

O iz 0 relatorio que. possuindo uma área de 
aproximadamente 5.000 alqueires em Lèoçóis Paulista 
destinada ao plantio em 6 anos de 18 m ilhots dc eu 
caJiptos, a Duratez Florestal S.A^preKote Investir cerca 
dc C r$  40.000,00, para co ircarem  operaçõesem fins 
de 1973 uma nova fábrica de cb ipa* duras, particular- 
mente destinada à exportação, cuja fdbticaserá losta* 
Ilida nas imediações da áiea em reflorestamento.

T^ I área conforme fs i dito acima, onde «e 
verifica c  reflore^tamentosirus se em LeoçoÍ>  ̂ M as, e 
a industria? Seiá instalada em Lençóis? O  relatorio diz 
que a instalação scrà pas in^dacOe» jç . plantio. (O xalá 
**imediações'* s go íique Lençóis Paulista).

Es«a noticia vem confirm aras rumores corren 
tes na cidade, da implantação da indústria na região. 
Procurado prla nossa reportagem, o prefeito Loreoze- 
tti Filho informou estar vivamente interessado no 
assunto e que lutará para a conquista dessa grande 
indústria, pois ja se avistou por d u is vezes com aque* 
Id empreza.

Aiia^. na última h.*a feira, o sr Prefeito dlrig u* 
se à Capitai, na <*ed* da D u ra itx , c^pecialmente para 
tratar do assunto. Esperama'» que. ao lerornar o An 
tomo Lorenzetti F ilho  nos traga boas noticiais.
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